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e toupeira
Ex árbitro e
comentador
do Porto Canal
arrasa juíza
e quer Benfica
julgado por
corrupção

Só o Ministério
Público e Perdigão da
Silva recorreram da

decisão instrutória de
Ana Peres que

deixou a Benfica SAD
fora do julgamento no

caso e toupeira
O Sporting decidiu

não recorrer No
recurso do ex árbitro
a que o teve acesso a
decisão do tribunal ê

classificada como
sendo desprovida de
sentido irrealista e

absurda Paulo
Gonçalves é descrito
como o homem do

Jurídico e do
Futebol a par de

Vieira

CARLOS DIOGO SANTOS

carlos santos@ionline pt

O ex árbitro e comentador do
Porto Canal Perdigão da Silva
arrasa a decisão da juíza Ana
Peres que decidiu deixar o Ben
fica fora do julgamento do caso
e toupeira e no seu recurso vai
ainda mais longe do que o Minis
tério Público No documento a
que o i teve acesso o ex árbitro
quer que a Benfica SAD vá ajul
gamento por corrupção ativa e
diz que a tese defendida pelo tri
bunal de que o clube não tem
responsabilidades pelos alega
dos crimes cometidos por Pau
lo Gonçalves é irrealista
Perdigão da Silva é um dos

assistentes do processo e tou
peira tal como o Sporting mas
este último apesar de publica
mente ter considerado a deci
são dajuíza incompreensível
preferiu não recorrer da deci
são o prazo limite era a últi
ma quarta feira
No recurso à decisão instrutó

ria o MP pediu que o clube da
Luz respondesse pelos 30 cri
mes por que está acusado bem

como que o funcionário judicial
Júlio Loureiro se sentasse no
banco dos réus

Ao contrário do que constava
na acusação que dava Paulo
Gonçalves como um homem de
liderança que agia em nome do
Benfica o procurador do Minis
tério Público defendeu no recur
so que apesar de o assessor jurí
dico serumsubordinado a socie
dade nada fez para evitar que
fossem cometidos crimes ou

seja a falha no dever de vigilân
cia faz com que seja também
responsável por todos os crimes
que terão sido praticados por
Paulo Gonçalves

A sociedade arguida não dili
genciou para que no interesse
da sociedade utilizando os seus
bens os seus colaboradores e
estrutura não fossem pratica
dos ilícitos por parte de colabo
radores neste caso colabora
dor subordinado especial e ime
diatamente ligado à administração
e ao seu presidente refere o
procurador Valter Alves

O RECURSO DO EX ÁRBITRO Per
digão da Silva não pede que
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todos os acusados vão a julga
mento por todos os crimes Ape
nas que o Benfica responda por
um dos 30 por que foi acusado
o de corrupção ativa Além

das críticas ao entendimento
da juíza Ana Peres o também
comentador do Porto Canal recu
sa a versão que consta no recur
so do Ministério Publico sobre
Paulo Gonçalves a de que era
um subordinado

Paulo Gonçalves determinou
José Augusto Silva funcionário
judicial à prática dos aludidos
atos pedido de informações sigi
losas de processos em nome e
no interesse da Sport Lisboa e
Benfica Futebol SAD afinal
que outro motivo haveria para
Paulo Gonçalves o fazer ques
tiona o recurso adiantando que
se as informações interessavam
ao assessor jurídico muito mais
interessavam ao Benfica

A tese do Tribunal a quo é des
provida de sentido e de qual
quer aderência à realidade Con
siderar que Paulo Gonçalves
repita se o diretor jurídico da
SLB SAD e pessoa de confiança
do seu presidente se tenha

disposto a corromper funcioná
rios judiciais para assim obter
informações judiciais sigilosas
relativas à SLB SAD e aos seus
rivais para seu próprio interes
se pessoal de jeito em tudo alheio
ao interesse social da própria
SAD é conclusão incompatível
com as regras da normalidade
e experiência comum refere a
defesa do ex árbitro insistindo
que a tese que levou à não pro

núncia é irrealista e que se
toma ainda mais absurda quan
do confrontada com o cabal acer
vo probatório junto aos autos
inclusivamente com a prova pro
duzida em sede de instrução

GONÇALVES ERA O HOMEM DO
JURÍDICO E DO FUTEBOL Segun
do Perdigão da Silva árbitro
assistente até 2005 que um dos
árbitros cujos dados pessoais
terão sido consultados ilegal
mente através do alegado esque
mamontado por Paulo Gonçal
ves os pedidos de informações
aos funcionários judiciais não
eram feitos para satisfazer a
curiosidade do assessor jurídi
co do SLB A sua obtenção fun
dava se no interesse da coletivi
dade no âmbito da qual exercia
relevantes funções nomeada
mente na área a que tais infor
mações diretamente importa
vam a áreajurídica
Sobre Paulo Gonçalves o

comentador do Porto canal diz
que para todos os efeitos
era pois o homem do jurídi
co e a par com o próprio pre
sidente da sociedade arguida

Benfica SAD também o
homem do futebol

E continua frisando o papel
de liderança contrariamente
ao que o MP defendeu no seu
recurso Dúvidas não há de
que os factos dados como sufi
cientemente indiciados na acu
sação pública colocam o
arguido Paulo Gonçalves numa
posição de liderança na SLB
Futebol SAD

O CASO E TOUPEIRA Segundo a
acusação a Benfica SAD e Pau
lo Gonçalves compraram os fun
cionários judiciais José Silva e
Júlio Loureiro com o objetivo de
ter acesso a informação sigilosa
de investigações criminais e assim
poderem antecipar se às diligên
cias das autoridades inclusiva
mente destruindo provas Estes
quatro arguidos foram acusados
por crimes de corrupção passi
va e ativa favorecimento pessoal
violação do segredo de justiça
recebimento indevido devanta
gem peculato falsidade infor
mática e acesso indevido

De acordo com a investigação
em troca de bilhetes e merchan

dising do Benfica tanto José Sil
va como Júlio Loureiro que tam
bém era um canal de acesso
interno a informação sobre arbi
tragem o clube da Luz terá con
seguido iludir a investigação
ao ter conhecimento antecipa
do de diligências e atos proces
suais que os dois funcionários
comunicavam aos visados Pau

lo Gonçalves e Benfica SAD
Agiram com o propósito de evi

tar que o clube e Paulo Gonçal
ves fossem acusados julgados e
condenados numa pena permi
tindo a destruição ou ocultação
de prova refere a acusação
Ajuíza Ana Peres no entan

to decidiu em em dezembro
deixar cair vários crimes incluin
do os 30 por que estava acusa
da a Benfica SAD A magistra
da do Tribunal Central de Ins
trução Criminal que substitui
Ivo Rosa justificou que não se
podem imputar ao Benfica os
atos de Paulo Gonçalves dado
que este não fazia parte dos
órgãos sociais da pessoa cole
tiva nem representava a pes
soa coletiva sendo na práti
ca um subordinado
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